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IMPRESSA Á CUSTA DO ESTADO 

A importancia total da \'Onda d'esta publicação reverto a f1\VOr das •Otllcinas Branco ltoclrtg_ues• 
instituidas no Asylo dos Cegos de Castello de Vide 

REDACÇAO REDACTOR PREÇO DO VOLUME 
Livraria Catholica BRANCO RODIUGUES Por anno - i 2 numeros 

Rocio-Lisboa 500 réis 
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AOS 'rYPHLOLOGOS 

O rcdactor do .Jornal dos Cegos tem recebido innumeras cartas dos 
directores dos institutos de cegos de todos os paizes do mundo, a quem 
o1Ierecéra o «Numero Commemorativo do Centenario da India», impres~o 
cm relevo, e a «Marcha Triumphal» , do eximio compositor portuguez Oscar 
da Silva, tambem impressa no systema Braille. 

Em todas as cartas são dirigidas feli citações ao redactor d'este jornal 
pelo exito da obra que conseguiu publicar e que é a primeira que, no seu 
genero, se imprime no nosso paiz. 

Na impossibilidade de agradecer individualmente tantas provas de con­
sideração, o redactor do Jornal dos Cegos testemunha por esta fórma 
o seu profundo reconhecimento a todas as pessoas que lhe dirigiram ex­
pressões de congratulação. 

E em especial agradece ao illustre presidente do conselho de ministros, 
sr. conselheiro Luciano de Castrn, a carta que lhe endereçou, na qual declara 
que llle seria agradavel poder ser util á causa que esta publicação advoga. 

Lisboa, Rocio, outubro i898.=Branco Rodrigues. 
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OS CEGOS DE CASTELLO DE VIDE NAS FESTAS llO CENTEXAIUO 

OS TRABALHOS DOS C:EGOS 

~a Explanada Jausen, na rua do Alecrim, alJriu effectirnmeule houtem 
a expo::;ição dos tra1Jall10s dos cegos das Ofliciuas Branco Bodri!Jues. 

A concol'l'eucia foi gra11de e :,,elecLa e lodos 1karam exceHeuterne11Le 
impressionados com os prouigios llue viram . .Prod1gios ue facto, p~n1ue 
mal se compreheude que cegos leiam, escrevam e façam lautos outros 
tralJalhos como se a uatureza uão lhes tivesse roulJado uma das mais 
aprecia veis faculdades humanas. 

Pouco depois das duas horas alJriu a explanada. 
No coreto, seis rapazes, coustiluidos em pequena fanfarra- um saxo­

foue, um cornetim, um lJaryLo.uo, um baixo e duas trompas-executaram 
alguns trechos de musica, com applausos do autlilorio, l}Ue naturalmeule 
pasmou de 4ue os seis 'desgraçados pudessem, à despeito da sua triste 
::;ituação, interpretar tão bella arte. 

Depois das tres lwras foram os cegos para um dos pavilhões da expla­
nada executar differeutes trabalhos, como lêr e escrever. A troco de qual­
quer quantia, podia obter-se que clles escrevessem qual<1uer cousa. u ·e::ila 
forma os pedidos foram numerosos e recolheu· se urna receita relativa­
mente rasoaveL-Rara foi a pessoa t1ue uão saiu do recinto com qualt1uer 
cousa escripla. 

EmquauLo quatro rapazes trabalhavam no pavilhão, tres na explanada 
faziam cestos de verga-admiravelmente tralJalhados e deveras con::iis­
Lentes-com uma acLividadc que razia pasmar. 

Ás quatro horas da tarde de novo os rapazes foram tocar e ahi pelas 
cinco outra vez expozeram as suas habilidades. 

Depois terminou por houtem a exposição, que continuará alguns dias 
mais. 

Não duvidâmos rccommendar ao publico que a visite. Vé alguma cousa 
curiosa e pratica um acto tle altruismo, porque ua verdade são muito in­
teressantes os trabalhos que os cegos offcrecem, e prestar meios de des­
envoher tão sympalhica olJra é ::;cm duvida commetter um iwl>re acto. 

(Do Paiz, de Li:>boa.) 
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BIBLIOTHECA DOS CEGOS DE CASTELLO DE" VIDE 

A sr.ª D. Maria da Madre de Drus Perrira Coutinho, a primeira typhlo­
loga portugneza, que tantos scrYicos tem prestado á causa dos cegos, a 
maior propagandista do S.l}stema Braille no nosso paiz, alem do numero 
do .Jornal dos Cegos, commcmorativo do Centenario da India, que escreveu 
em relevo nas cinco línguas em que foi rcíligido, offereceu a esta redacção, 
pnra a Bibliotheca dos Cegos de Castello de VidP, as seguintes obras, escriptas 
em Ilraille, pelo seu proprio punho. Constituem uma dadiva de grande 
Yalor feita ao asylo, pela qual a rcdacção. em nome dos cegos, testemunha 
o seu agradecimento: · 

Compendio dC' doutrina christã. 
ilff'thoilo de fritura e Pscripta de Branco Rodrigues. (2 exemplares .) 
Le génie du christianisme, de Ch(lteaubriand. (Extractos.) 
Orações a Nossa SPnlwra do PerpPt110 Soccorro e a S. José. 
Rt1logio da Pni.rão, ou Como se obtem o Amor de Deus. 
Pio E.rercicio da Agonia de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Orações pelas almas do Purga.torio. 
Livro de contos. 
Octilia, lrnda flammrnga. 
Trechos de auctores portuguC'Zes em prosa, e verso. 
Ultima corrida de touros em Salvaterra, de RcbelJo da Silva. 
O poder do arrepC'ndimento. 
A festa e caridade) de Thomaz Ribeiro. 
Leituras Populares. (Extractos.) 
Poesias, de João de Lemos. 
E~tas obras foram da livre escolha da bcnemcrita typhlologa, r1ue as 

transcreveu cm relevo. 

* 
O exemplo cl'esta nobre dama devia ser imitado pela.~ senhoras da alta 

socieclad1\, qne, r~crcvendo para os cegos, praticaYam uma obra philantro-
pil'a, qur lhr~ serviria clr nlil entrrtenimento. 

O reclaclor do .Jornal dos Cegos prompliíica-se a dar as instrnc~õrs 
nrcessarias para se escrever o alphaheto dos cegos, a todas as pcsso(ls 
que o desejarem aprender, na sédc da rctlarção. 

' 
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Dr. Rodrigo Velloso 

Este abalisado escriptor e illustre bibliophilo escreveu o seguinte artigo 
aproposi to do numero do Jornal dos Cegos, commemorativo do Centenario 
da India. 

A sua publicação em uma das folhas diarias de Lisboa muito penhorou 
o redactor d'este jornal: 

Não ha, ou antes não deve haver, no nosso paiz quem desconheça a 
devotada dedicação que o sr. Branco Rodrigues, o eminente pedagogo, 
tem votado sempre, consagrando-lhe sua existencia inteira, á causa de in­
strucção e educação, e os valiosissimos serviços que a estas tem prestado, 
não só com as publicações que sobre ellas tem feito, mas ainda com o en­
sino que d'ellas tem indefessamente professado. Onde, porém, mais aaiso­
ladamente se tem manifestado, e com maior benemerencia, a sua vigorosa 
iniciativa e a vasta e infatigavel actividade do seu genio pedagogico, bem 
sciente e conscientemente armado para a lucta regeneradora dos analpha­
betos, tem sido no ensino dos cegos, a que vae devotando e sacrificando 
todas as suas energias e a que ha conseguido dar impulso verdadeiramente 
extraordinario no nosso paiz, pondo-o a par se não superior ao que se lhes 
subministra nos melhores Institutos do estrangeiro, a essa elevada missão 
consagrados. E é graças a seus esforços, coroados do melhor exito, que 
se tem evidenciado, em publico, em mais de uma occasião, por modo de 
todo o ponto incontrastavel, que o Asylo dos Cegos de Castello de Vide, 
cuja creação, devida a um verdadeiro benemerito da humanidade, se ha 
levantado ao culminante ponto em que hoje se encontra, podendo haver-se 
por modelo no seu genero. 

Vem estas simples e modestas considerações inteiramente de molde 
e a proposito do numero especial do Jornal dos Cego::;, commemorativo do 
IV Centenario do descobrimento por Vasco da Gama do caminho maritimo 
para a India, que tão brilhante acaba de celebrar-se. O Jornal dos Cegos , 
revista de educação e ensino inlellectual e profissional dos cegos, impresso 
á custa do estado, e a importancia de cuja venda reverte a favor das Offi­
cinas Branco Rodrigues instituidas no Asylo ~e Castello de Vide, concor-
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rendo poderosamente para o adiantamento do ensino, sob esses dois pou­
tos de vista, dos miseros privados d'esta, sob a intelligente e auctorisada 
direcção do sr. Branco Rodrigues, não quiz deixar de tomar parte, com seus 
educandos, na commemoração da grande festa nacional, e a engrandecei-a 
se propoz, e fel-o, consagrando-lhe, como atrás dissemos, um numero es­
pecial, impre, so em relevo pelo systema Braille, e escripto em portuguez: 
francez, italiano, inglez e a1lemão, inserindo artigo que expressamente para 
elle foi escripto pelo erudito professor de historia no Curso Superior de 
Lettras, o sr. Consiglieri Pedroso, com as respectivas traducções nas ditas 
linguas. 

Escripto no alphabeto Braille pela benemerita tiphlologa. a sr.ª D. Maria 
da )ladre de Deus Pereira Coutinho, e stereotypado por um processo appli­
cado pelo sr. Duarte Fernandes Pinto Malaquias, director das Officinas <le 
Fundição da Imprensa Nacional, sua revisão foi feita pelo sr. A. R. Gon­
çalves Vianna. 

É acompanhado o mesmo numero, em formato igual, impressa como 
e11e em excellente papel de linho, e em releYo tambem, e segando a no­
tação musical igualmente de Braille, com a Marcha trinmphal do crntc­
nario, para piano, do illnstre compositor Oscar da Silva, escripta por l\f . 
.Jamet, professor pelo Instituto elos Cegos do París. 

A e te numero especial do Jornal dos Cegos, a primeira obra que cm 
Portugal se publica em relevo pelo systema Braille para leitura dos cegos, 
correspondem os dois nnmeros ordinarios do .Jornal dos Cegos, 30 e 31, 
respeitantes a abril e maio pa"sados, constituindo um só, numeres qne 
contendo o mesmo que aquelle especial, mas em typo corrente, e acompa­
nhando-o, contém ainda a explicação do S)'Stema Braille (alphabeto, nnme­
racão e notação musical), de fórma que qualquer pessoa que desconhrc:a 
o systema de cscripta em relevo de Braille, póde facilmente tomar conhe­
cimento do referido systema e ler o qne está escripto em relevo. 

Pelo que deixo exposto bem se avaliará quão importante e ao mesmo 
tempo curioso é este numero unice do .Jornal dos CPgos, e que subsistir;\ 
elle não só como documento indiscutível do ãdiantamento do ensino rlos 
cegos entre nós, mas ainda como uma das mais notaveis contribuições para 
a celelJração do Centenario. 

O duplo numero ordinario do Jornal dos Cegos, commcmorativo d'estc, 
vende-se avulso por 500 réis. 
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O mesmo numero, impresso cm relevo, não é exposto á venda, nem 
se distrilmc aos assignantes. 1~ destinado a ser otTerecirlo aos Institutos de 
Cegos do UniYerso, e aos typhlologos portuguezes e estrangeiros. 

Saúclo, encerrando esta noticia, com vrrdadeiro e sentido enthusiasmo, 
o illusLrc pedagogo o sr. Branco Rodrigues, e todos os qne o acompnnham 
e coadjuvam na sua sublime e e''angelica obra de redcmpção intellectua 1 
e profissional dos cegos. 

A IMPRENSA E O JORNAL DOS CEGOS 

IXSTITUIÇÃO DE UM PRE~no PARA os ALIDIXOS CEGOS 
DAS OFFTCIN.\S RRANCO RODRIGUES 

O sr. José Rodriiwes Rap li sta dos S:inlM, proprif'tario ele Villa de Rei, doou ás Offi­
cinas Rranro Roclrigues a quantia ele 200SOOO réis rm inscripçtirs, para o sru juro SPJ' 
applicatlo a llll1 prPmio qtH' será annualm<'nle conferido pela clir<'cção do asylo ao alnmno 
que mais sr clislin~uir nas letras e artes. TPr:í rsle prrmio o titulo de Carmo Jlnul1•s . e é 
d1'stina1lo a prrpeluar o nnrn<' da sr.ª D. Joanna do Carmo Mendes, desr~lada protectora 
d'aquellr. hrnrmrrito insti tuto. 

o sr. lhplista flos Santos Ofü'rcceu aind ::t a quantia de rn~ooo réis para o fundo elas 
officinac; e para a mc>lhoria elo jantar do dia da inauguração tlo ecliflcio para C'llas. 

Rem hajam todos qu:mtoc; sc csfor~am por alliviar e consolar ac; miserias hunrnnas. de 
que a pPrda da vista é uma <las maiores. (Do Diario de J'{oticias, de Lisboa.) 

OFFICINAS BRANCO RODRIGUES 

A sr.ª marquna do Fa) al a(·a.ha de fazer a C'stas officinas o donali,·o de 100$000 réis. 
)fas parC'cc que não ficará por aqui o intcrC'ssc da. illustl'c s<'nhora por esta obra nH'­

ritoria. e qnn sua mãe, a sr.n duqneza de Palmrlla, alem elas mnitas obras de carida<lC' e 
prolec\iio a qne prodigalisa os sells cuidados e fortuna, no qne é an'\iliada por sna filha, 
vae com a sr." marqnPZa elo Fayal proleger :is officinas de \,astrllo de Vide. 

O sr. Branco Rodrign<'s tcn• hontem a honra. de ser recC'hiclo <'111 Cintra pPlas duas 
nohrcs damas r de lhes P\por o qne são, o que ,·alrm e o que poclrm \ir a val1'r rssas 
officinac:., em qnr o cego apren1lc a i:ranhar asna vitla. A sr.ª dtHfUC'za dP PalmC'lla e a sr.ª 
manrucza do Fnyal mostraram o maior inter<'ssc por esta causa. ela mais vi\ a e locante 
sympathia: cvilar a humilhaçfío rlo cego em cstcnclcr a mão :í cnri1ladc pnblica. 

(Do Jornal do Commercio, de Lisboa.) 
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.ASYLO DOS CEGOS DE CASTELLO DE VIDE 

:Xa ullima sessão da direcção d'e::.te asylo o presidente o sr. dr. Aniceto X<n ier pro­
puz um volo tle agratlecime11lo au nosso collega o sr. Branco Hourigucs pelo i11tercssc 
que tomou pelos alumnus cegos tlas ollicinas, durante a sua penna11e11cia em L1sLoa, por 
occas1êlo Jas fostas tlo cenlcuario <la lud1a. 

DciiJJcrou-sc con::.ig11a1 na acla esse voto e cnriar cupia da acta ao sr. Bra11co llo­
driguc::.. Esla ho111e1t.Lgcm e juslissi111a pon1ue aquclle Hosso a1111go lem rcah11c11le prestado 
rele vautissunos serv lyOs á.11 uclla Lem.:mcrila i1tslltu1ção. 

(Do Dtario de .. Yolicias, ti.e LisLoa.) 

CATECllIS.MO P .ilHA OS CEGOS 

A sr.ª D . . Maria ti.a .Jfadre Deus Pereira Cuulinho, \lUC ha dias fui uffcrcccr o seu'ª­
liusi::-si1uo presli1uu a rcdac~·àu do Jomal elos Ce9011, co1110 Holiciauws, para escrc\ cr li\ ros 
ern rele\ o para uso dos cegos, ja coucluiu um <A.lléchismo tledicado aus aluurnos cegos das 
«O ilicuias Brauco Hotlrigues11. 

É esla a uuica senlwra da no::;::;a alta sociedade que se tem dedicado com Ullla alme­
gação e\ augelica á sanla causa da pro lecção aos cegos. 

Queremos crer que o seu cxcn1plo deve ::;cr irn1ta<lo, como o é cm Fran~·a e Inglaterra 
e no::; outros paizes da Europa, por outras Jamas carilali\ as, 'isto que o Sy::;lc111a .Uraille, 
a<lopl.tdo em lodo o muuJo para os cegos lerem, é 1acili1110 tlc aprender e de executar. 

E no nosso paiz, o unit.:o onde ainda não ch..islcm linus imprc:;::;u::; para uso <los cegos, 
apc::;ar <le algumas cria11t·as pri \adas da "i::;la ja Lerem fe1lo C:\.ames nos 1) ccus <lo rciuo, 
e e:.-la. ol.lra tle caridade, alem ele imlispen::.a\ el, digua do maior eucumio. 

O 110::;so collcga,. sr. Branco Hudngucs, redaclor do Jornal do11 Cevo11, fornece no es­
cri ptor10 da redacção, Ll\ raria Calhoiica, Hocio, a::; i11d1caçõc::; precisas a todas as pessoas 
que :.e queiram de<li1;ar á piedosa missão de cscre\er li \'l'os para os cegos lcrelll. 

(D'O Seculo, de Lisboa.) 

A LENDA DOS SA.NTOS B.Al{L.A.S.Ã.O E JOS.APIIA'r 

(Texto critico, segundo um manuscripto ineclito do mosteiro de Alcobaça do seculo 
xv.)-0 erudito profe::;sor, sr. Q.r. Vascouccllos Abreu, offcrcceu a Branco Hodrigues ciu­
cocnla exemplares <l cs1a oura, q uc e uma publica~àu 1;orn11iemo1-.lli' a do centcuario <la 
lu<lia, para ::;ercm H·mfülos e o SL'U produdo l'C\cl'lt..r a fa' or ti.is oJliciuas do::; cet;os. 

E::;lá •t , eu<la na i·edac~ão do Jornal dos Ceyos, Livraria Call10lica, Hocio. Preço 
500 réis. (Do Diario de J.'\'oticias, de Lisboa.) 
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-::x:x::-
AOS ASSIGNANTES DO JORNAL DOS CEGOS 

Com o llresente numero completa o Jornal dos Cegos o terceiro anuo do existencia, 
e termina com elle o terceiro voluuie d'esta r evista de educação e erlSino iutel· 
lectual e profissional dos cegos. 

l'or deliberação do redactor d'este jornal, a importancia das assignaturas 
continúa a reverter a favor das ODictnas Branco Rodrigues, de Castello de Vide. 

Por isso pede-se a todos os assignantes o favor de remetterem desde já a 
<1uantia de 500 r éis em cstampilhas ou cedulas em ca1·t!\ registada dirigida ao rev. 

Padre Sernrino Diniz Porto 

CASTELLO DE VIDE, 

para i)agnmento da sua nssignatura, que terminará no fim do anno de 1899 • 
.Ao mesmo rev. sacertlote, professor regente do asylo, póde ser enria<lo qual· 

quer donatirn com que os bemfeitores das OFl,lCI~A.S DOS CEGOS c1uefram be· 
ueficiar esta instituição. 

36-hlpu1114 N.lmoiw.- i898 


